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O Evangelho btarao assim, porque não co— t0' quando viêr o Comalador, to de prégar a doutrina do 
nhecem ao Pae nem a mim.|que eu vos enviarei .. seu divino mestre OS Seus º 

— . : [Ora eu disse-vos estas coisas,| / 2,.º Os effeitos da sua vin-Imilagres, a santidade e o ge- 
Luz e sombras ]para que quando chegar esse, da: vae-lhes ensinar toda a neroso sacrificio da sua vida: 

— Jtempo, vos lembreis de que Verdade Espirito de Verdade, |e vós tambem dareis testemunhous. 
— Olha, mlnha Luiza. Quan— eu vol-as disse.» que devem evangelisar; será! 3.º À cegueirá e o endure—' 

do comparo a tranquillidade —O Salvador,—continuou o seu Consolador, Paráclito, cunento inexcusaveis dos Jui- 
-do nosso lar, d'esta casa : . zes e gentios, que surdos 
perdida no meio do mon- 
te, com o inferno que vae. 
pela cidade, lá em baixo, 
— as intrigas mesquinhas, 
os. odios que não cançam, 
as perseguições á luz do 
-dia, nas trevas da noite, a 
toda a hora e instante, 
bandidos que torcem a lei 
<como se afiam facas de 
ponta e molla, homens 
que usam um nome em, 
vez de um numero, que 
trazem. gravata ao, peês; 
“coço em vez dê gril eta 
ao pé, — dou graças a | 
Deus por me ter dado . || 
este paraizo, esta paz d'al- 
mma . 
—Pois sim, sim;—ata- 

thou Luiza; tudo isso,” é 
wverdade, 1nfellzmente 
mas que queres tu que 
faça um desgraçado que 
volta as costas ao Evan- 
gelho, á doutrina sublime - 
«de Jesus, odiando a .sua 
Egreja, perseguindo os 

e seus padres? Com certeza . 
:sé torna uma féra... Mas 
"vamos. ao Evangelho de - 
hoje,tirado ainda do bel- 
lissimo Discurso de Nosso - 
Senhot ántes da sua Pai-. 
xão. Falla Jesus aos seu' 
discipulósi? E c 
«—Quando viér o Con— 

' solador, aquelle Espirito “ 
da Ve;dade, que procede . 
do Pae, que eu .vos: en 

'Wiarei' da parte do Pae, 
.elle dará testemunho de 
-mim; -e -tambem ,vós .da- 
“reis testemunho, porque 

a tantas provas divinas, 
nos seus fanatismos exal 
tados, perseguirão e da- 
rão a morte a estes arau- 
tos de Jesus, imaginando 
poder abafar a sua voz... 
E Luiza concluiu, sus- 

pirando: 
—Que assumpto para 

meditações e reflexões 
preciosas e salutares | 

Pela ertmcta 

aac o É —— —— 
DINIZ bFãRANO 

O Patrocinio de Maria 

Houve tempo em que 
o nosso querido Portugal 
foi grande, feliz, nobre e 
respeitado; porque goza- 
va os supremos benefi- 
cios d'uma absoluta uni- 
dade de crenças;—porque 
a Fé estava intimmamente 
ligada com a Espada;— 
porque em todo este 
nosso querido Portugal 
não se encontrava nem 
uma só familia; onde se 
não rendesse culto “quo- 
tidiano A'quella que sen- 
do a Rainha dos Céos, a 
Mãe de Deus e a Mãe 
.dos homens, -foi por D. 
João IV :instituida. pa- 

. droeira dos portuguezes. 
«. 'Emfim o nosso querido 

: Portugal foi grande e. he- 
roico,porque. em toda a 
Sua area, não.se encon- 

«estaes; comigo «desde. o,. .. | trava desde o .sumptuoso 
i princípio. : Eu. disse-vos - Braga N SENHORA DA LUZ venerada na egreja de S. Vicente palaciodo argentario opu- 
«estas coisas, para que não — . : , lento, até á mais' humil- 

*vos escandalizeis. Elles vos Lu1za entreºando o livro ala sua força nas ,provas e per-|de choupana do pauperrimo 
«lançarão. fóra das sinágogas; Rosinha — n'este Evangelho|seguições: dará testemunho|mendigo, habitação onde se 
-e está-a chegar o tempo|prediz :claramente tres coisas|de Jesus, tocando e conver-|não venerasse, louvassee in- 
em que todo o que vos ma- aOS seu: dlsc1pulos. ' tendo, os. corações: elle dará | yocasse a Maria. * 
star, julgará que n'isso -faz ser- : Jcestemunho de minm; estará- com!|- Portugal foi grande, porque 
%viço a Deus.: E elles'vos- tra— 1 A vmda do Espirito San-|[elles, fortalecel—os ;ha, a pon- os pastores nas serras, as cei-



feiras nos campos e os. romei;rçp.qf_qssar,-_sç que foi um asnio e 
TOs nas cidades, todós louvai que só feztolices? = 
vam, oravam e bendiziam à|, E-Pois.é verdade! não quella 
Maria. AÇA eheprdinticoo c , 

Porisso, Catholicos,hoje quel . —Antão. para quê diabo an- 

a impiedade procura mais que,dou ellê à fazer-se fno? — 
nunca, apagár-nos a Fé e ofus-|! — O' meu Zé Antone, isso é 
car-nos a Crença, recorramos; Vêtdade? ' | 
a Maria, louvemos e oremos|' —ªNjJnCª_ouylstes dlZ;r que 

com muito fervor á Mãe da para viver é milhor a Libarda- 

Divina Graça, principalimente de? | . 

durante o mez de Maio, o mez|' —E' verdade! o peor é para 

das flores, o mez que para tal morrer. . : 

fim a Igreja tão apiôpriada-| — Tens razão: o outro dia 
mente Ihe consagrou; e fique- fái á Igrejá óuvir à esplicáção 
mos certos que a oração ' tra-/da doutrina, e lá o snr. Abbade 

Tá a correção para o futuro, o:contou tambem um caso inte- 
arrependimento para o peca- Fessante,.. 
dor, a consolação para o afíli-| — Como foi? 
cto, a-liberdade para o soffri- 
mento e o renascimento para 
othnosso querido Portugal. * 

que ensinava a falsa doutrina, 

Bo7zos e mais gozos. WAILS. | € Mais go 
Porém um dia Deus para o 

- ts 

:OS DOIS ZÉS 

Ha poucos dias, quando pas- 
savamos no logar onde se cos 

andava mal em ensinar tal 
doutrina, deu á mâl uma doen- 
ca 'muito grave. à 
—A mai, vendo perto a mor-, 

te e que já lhe queria butar a 

. — Uma mãe tinha um filho 

porque dizia: vamos a gozar,|, 
visto que o nosso corpo só quet |' 

- |castigar e fazer-lhe ver que elle| 

- SAUDADES 
: (Ado sur. P$ Antonioa Torrinha,—prégador da minha Pri- 

meira Communhão, no dia das suas bôdas de oiro sacerdotres).. 

“ Supponho ás vezes ainda ouvi-lo 
— >y$oz de ternura, piedade e unção, 
—pgesto expressivo, dôce, tranquillo 
a metter almas no coração. 

Manhã formosa a daquelle dia 
Anvjo da terra como então era 
eu senti que.a-alma se:revestia: ; + ; 
dos brilhos dê oiro da primavera. * 

Dos labios delle vinha a doçuúra 
dum sentimento que inda acredito 
dar-nos enlevo, dar-nos ventura 
porque baixava lá do infinito ... 

Meigo rebanho de cordeirinhos, 
labios em prece, olhar em visão, 
iamos todos gosar carinhos 
inebriantes da Communhão. 

Quando Elle disse que Jesus vinha 
naquella hora hãábitar em nós, 
—Tfazer nossa alma casta rainha . .. 
que esplendores na sua vozl ... 

tumam juntar os Zés e os Zé 
zinhos, ouvimos, entre um Zé 

luva, toda atrapalhada manda 
chamar esse filho e diz-lhé: / Dia primeiro da Communhão! 

Antone & um Zé Quitolis, a se- —Estou para deixar-te e dei 
puinte palestia! Xar o Mundo: sou tua mãi e 
—Olá Zé Quitolis! - como tal, peço te me digas se 
— Ora viva! Zé Antone!. — |é verdadeira a tua doutrina. . | 

“ —Aniioque é feitól que-fa-j - E-sabes-o que:lhe disse.o B 
zes por aqui? lho? ; - i ; 
— Pagas tu um quartilho? —Minha mãi: para viver é 
— Pago: Antão manda lá bo-imilhor a minha religião; porém 

tar um quartilho. para morrer não. x 
—Que tal? E' bem bô. — Ah! por isso o tal da Cas-, 
— Bebe:—Quem é este? ca tratou de sé confessar!,.. : 
— E' um casado descasado! — Pois meu Zé Antone, con- 
— E aquella? Ô , |servemos a nossa religião que 
—Áquella é.,. é6..., Tu não|é a verdadeira e a que nos leva 

sabes quem é? . Jao céo, i 
—Eu não! Olha: uma vez|]. —Adeus Zé Quitolis que ain- 
1 homem não quiz uma mu-|da vou à uma banda! 

lher no principio: entendes? e).. — Antão - até -outrá vez, Z 
depois... depois por causa da. Antone.. . 
Libardade pegoú' nªe!la,—e-nteênw- — 

Palhetas d'oiro des? : 

A —õbedi_encíg faz milagres. 

ligião. 
E! 

verdade;, ETA 

—Pois meu Zé Quitolis, vôu 
contar-te tima histótiasácerca 
de relígião. — i0 
—Antão tonta lál 

como sabés, mas.tenho Frelig! 

—Já comprendo: falta'àç fe- 

* 

-Os. humildes' são sempre 
quem . defende e levanta, em 

triumpho ossuperiores: e éstes 
í (o'qúe,úãq_é Taro) desprezam- 

potque emquanto a gente' téim|DOS-.E. porque são tudo, me- 
saúde, tido' está ” bem: ota, | DOS. SUperiores. — . . 
quâándo ellh vem;, âántão méb| c 200A o : 
caro, todos se vifarh para Detis;) . As álrias que ariam o fuido 
— Não comprehdo! “ “jroubam-se a si proprias. 
— Admita! ántão tu*não ou- * 

viste dizer que o Cásqutito está 
snmuito doenté é já se. conféssou! 
— Tu és tolo: Tolo! sim tolo) 

Pois antão um home:que não 
quer religião para figurar; que 
não quer festas ha yrus, que não 
deixa as irmandádes irjacoóm- 
panhar os defunctos, vyai mesmo! : 

Ha tolos que conseguem tu- 
do o que querem. Mas o pa- 
radoxo está em ,que lhe cha- 
mem tolós os que não deviam 
deferi-los. Õ 

;1 * P.& FRANCISCO SEQUEIRA. 
t 

TNT 

t 

Bodas_dºoiro 

Completou quinta-feira,-21, 
DO annos de vida sacerdotal o 

Machado, da freguezia 
Ronfe. E' um dos padres mais 
antigos do Arcebispado e com 
uma larga folha de serviços 
especialmente no. pulpito e 
no confessionario. 

Percorreu grande parte das 
dioceses de Braga e do Porto 
ho ministerio da prégação, 
que exerceu sempre com'ze- 
lo apostolico, buscando uni- 
camente a gloria de Deus e o 
proveito das almas. 
'Na freguezia de Ronfe, ter- 

ra da sua naturálidade e onde 
sempre residiu, .estabeleceu 
ha muúuitos áhnos o Apostola- 
do da Oração e Coração Ago- 
nisante de Jésus, e a Associa- 
ção da Santa Infancia, obras à 
que tem consagrado uma de- 
dicação completa, .séndo rela- 
tivamente à Obra das crean- 
cinhas a divisa de Ronfe uma 

rev.º Antonio José Torrinha / 
dek 

Sempre ao lembrar-me com vivo amor 
das, alegrias santas de então, 
sinto saudades do prégador. 

Coração de Anjo, santo velhinho j sh 
. que nos captiva num dôce embato! UAA 
Deustpermitira que em meu caminho 
podesse eu triste sempre encontra-lo! 

Braga, 21 de maio de 1914. 

P.º SILVA GONÇALVES. 

H 0A9 Q A a=A 

P. ' Antonio José Tortinha Machado * 

das mais prosperas da archi-- 
diocese de Braga. : 

Foi durahte longo tempo- 
director espiritual do collegio- 
de religiósas da visitação de- 
S. Miguel das Aves, do con- 
celho de Santo Thyrso pres-— 
tando a essa excellente casa:. 
de educação e ensino Os me-- 
Ilhores serviços. : ; 

E' ainda hoje, que se en-- 
contra já um pouco alquebra- - 
do pelos 'annos e poruincom- 
modos derivados.do seu inui-- 
to trabalho, é um:auxiliar va- - 
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. nas linhas da Igreja. 

3 

OVAR — Casa da central geradora da illuminação electrica 

lioso não só do rev.""º Pa- 
ocho de Ronfe, mas de 
çodo o clero visinho, que 
o estima e considera mui- 
tissimo. | 
Neste dia celebrou as Bo- 

das d'oiro da sua ordena- 
ção presbyteral. : 
À bem poucos é dado 

festejar tal data. 50 annos! 
E então annos assim! 

Tão cheios de . mereci- 
mento! : j 
Agradeçamos a N. Se- 

nhor a mercê concedida 
ao bom amigo e exempla- 
tissimo collega que n'este. 
dia teve a ventura de cele- 
brar o faustoso cincoen- 
tenario do seu alistamento e

 

Viva o P.º Antonio Tor- 
Tinha! K : 
Ad multos anhos! 

P. J.A, CARNEIRÉ)._;; 

CNÉ EBGROI 

& grandé dever de todos.ós 
— catholis & 

Attenta a grandé hecessida- 
de da diffusão da.,bôa impren- 
sa, continuárei a escrever nais 
alguns artigosinhos a.esse res- 
peito. Nunca - será démais re- 
commendá-la. Oxalá que o 
meu humilde brado fizesse 
echo e que, tantas pessoas de 
quem tudo ha a esperar.met- 
tessem mãos à obra. - 

Vê-se, muitas vezes, inge* 
niuos, inhocentes,': sorverem, 
no mau livro;:no mau jornal, 
v veneno disfarçado:.que lhes 
hade arruinkir a alma, e:nem 
uma admoestação,"nem .tim 
bom conselho. Deixa-se cor- 

«Isto não é cumprir o que 
manda a nossa Santa Religião: 

seguir a felicidade e bem es- 
tar de todos j 

Ora, se todos os que nos 
digemos catholicos, tivesse- 
mos o cuidado eo zelo de 
espalhar as. boas leituras, te- 
riamos, com.certeza, attingi- 
do -esse “ fim; cumprido um 

nos impõe, Teriamos o pra- 
zer de ver que muitos males 

praticavam. E:ser-nos ha isso 
múito: difficil? Não. Muito po- 
de queim muito quer. Tem-se 
visto. pessoas: que, com pou- 
co. mais auxilio que a sua boa 
vontade, obram prodigios. 

:. D'uma :pobre mãe sei eu 
que, sem: meios .de fortuna e 
tom:: pouca: illustração, . faz 
mais: do que muitos que, pos- 

—que cada qual trabalhe, na 
. Imedida das suas forças, para! 
' |regenerar à sociedade e con-.. 

dêver .que ctada vez mais sej. 

se evitavam e muitos bens se| 

rem nem trabalhami 
devidamente " como 
ella. : 
Para conservar a 

innocencia e bons 
costumes de seus fi- 
lhos emprega todos 
os meios, sujeita-se 
a todos os sacrifi- 
cios. . 
Sendo-lhe dito que 

procurasse ter sem- 
pre em cása boas lei- 
turas tratou de eco- 
nhomisar para a assi- 
gnatura de um bom 
jornal com que possa 

centreter seus*filhos. 
Depois, .a todas as 
pessoas das suas re- 
lações, pergunta que 
jornaes leem e, se 
sabe serem dos im- 
pios, não descansa e 
algumas vezes con- 

Tem acontecido levarem-lhe 
os filhos para casa livros con- . 
trarios ás suas crenças e mo- 
ral, e ella .queima-os mesmo 
na presença d'elles. 

AÁssim aconteceu a uma Bi- 
blia  "protestante, que anda 
agora muito espalhada. Como 
é barata e ignoram a malicia 
que traz encoberta, varias pes- 
soas a teem comprado. Pois, 
tendo sido dito à essa bôa 
mãe que se via ser falsa por 
não ter introducção dos capi- 
tulos hem nótas, não só quei- 
mou à que lhe entrou em cça- 
sa mas conseguiu que outros 
egualmente o fizessem. 

Esta é que nos dá o exem- 
plo. Esta é que nos ensina o 
modo de proceder com as 
más leituras. 

Uma trasmontana. 

PARA MEDITAR 

Não ha muito que certo ope- 
rário livre pensador, muito co- 
nhecido pelas suas ideias avan- 

Jçadas e temperamento irascivel, 
malferido num acidente de tra- 
balho, apressou-se a chamar 
um padre, com quem desejoú 
reconciliar-se. d 
- (Quê! . exclamou o .sacerdo- 

te admirado, sois vós que me 
chamais? : 
— « E' verdade, respondeu o 

outro; é que a impiedade, se 
não é grande coisa para viver, 
é sobretudo o demonio para 
morrer». : 

* 

Já o confessava tambem, em 

Pessoal empfegádo nas 

segue faze-los substituir. - 
Tem chegado ella' mesma; 

naes para os dar a ler a quem 
não quer ou não pode te-los. 
Outras vezes deixa, em casa 

Ter tudo. á :mercê dos: ventos,. suindo :esses' bens, 'não. que- sam, ' leituras que:. edifiquem. 

a expensas suas, a pagar jor-|. 

de pessoas que vê que preci-| 

1869, M. Troplong, presidente 

installações particularês. 

ma doença: 

muito estudár.e dé “muito vi- 
ver, quando chega o mofiénto 
da morte, - reconhece-se que à 

unica coisa verdadeira -e boá 
é a religião católica». — . 

do Senado francês, na sua ult-, 

— « Depois de muito ler, de-
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CALENDARIO. 
24— DomINGO— N. Senhora Auxilia- 

dora., Trasladação de S. Domingos. 
' Indulgenciá plenaria' para .os coo- 
peradores Salesianos. º * : 

.25 — SEGUNDA-FEIRA —S. Gregorio 
VII, e Santa Maria Magdalena :de 
Pazzi, Virgem, Carmelita. Santa Qui- 
teria, virgem, martyr. 
26— TERÇA-FEIRA—S. Filippe 

Santo Eleutherio. S 
27 — QuARTA-FEIRA — S. Beda, &; 

S. João, papa, e S. Julio. a f 
28— QUINTA-FEIÃA — S. Germano, 

&8. Justo e Santo Emilio. 
. 29— SEXTA-FEIRA —S. Maximiano, 
S. Maximo, Santa Theodosia. 
30—SABBADO— Vigilia do Espirito 

Santo. (Jejum). 
Hoje não pode comer carne nem 

quem tiver o indulto nem mesmo 
quem tiver a licença da Nunciatura. 

NOTICIARIO 
Cabanellas, 20 

Nery; 

Realisou-se no domingo 
passado a festa do grande e/ 
glorioso santo portuguez— 
Santo Antonio e do defensor 

T tas; éomo apostolo sacrifica a 

| Oliveira e Silva. . 

'sold'adõ expõe o peito ás se- 

a sua vida. 
Que bellos tempos! 
Que grandes eram os cren- 

fes!l *c ' 
Sou christão! diziam: chris- 

tão hei-de morrer! 
' E hoje? Que diferença! 

* 

. Foram nomeados para pró- 
moverem 4 mesma festa para 
o anno de 1915: J 

Presidente, o snr.: Lino de 

-Vogais, os . senhores: Ma- 
noel Gonçalves Ribeifo, Ma- 
noel Fernandes da Costa, José 
Joaquim da Costa e Manoe 
Fernandes Pereira. 

Juizas as snr.º*: Candida, fi- 
lha de Manoel José Gonçal- 
ves, e Maria de Jesus, filha 
de Antonio Luiz Gomes de 
Castro.—C. 

Areias (S. Vicente), 18 

Reunião. — Foi hontem 
dia de festa para a petizada 

dos povos contra a peste: e 
guerra—S. Sebastião. 
Foram oradores os já co- 

nhecidos prégadores, padre 
Luiz d'Araáujo e padre Anto- 
nio Silva. Ambos se houve- 
ram á altura de seus: creditos.' 

digna de louvor a com-: 
missão que levou a cabo es-| 

7 

ta festa, que todos Os annos' 

os habitantes d'esta freguezia 
— -por uma comissão— promo- 
vem em honra de tão glorio- 
sos protectores. 
A fé, fundamento da Reli- 

gião, mostra-se de um modo 
brilhante na devoção d'esta 
freguezia a estes santos que 
gosam no céo de um vali- 
mento superior perante Deus 
por quem elles se sacrifica- 
Talm. & * : 

E', pois, jústo e louvavel o 
modo brilhante. como todos 
se esmeram no-brilhantismo 
da festa, concorrendo com a 
sua esmola. 
Que bello exemplo: não 

encontramos.em Santo, Anto- 
niol' prégou, - fallou a lingua* 
gem de Deus e isto com tan- 
to ardor que; Deus, pará:o 
premiar deixou-lhe a-lingua 
viva;y fallemos, préguemos 
cogno elle, porque, como elle 
somos cristãos e como .elle 
somos portuguezes. 
Que sublime exemplo en- 

coutramos em.S. Sebastiãor 
Que coragem! que heroici- 

dade! te ; 
E' soldado e .é apostolo! :: 
Como soldado obedece; co- 

mo apostolo préga;; como sol- 
dado combate; como aposto- 

| 
| 

cá'da terra. E' que teve logar 
a reunião mensal das ctean- 
ças da Congregação da Dou- 
trina Christã. E sem ostenta- 
ções ou apparatos de maior é 
esta para todos os pequenos 
alumnos da «Escola de Cate-; 
quese Parochial» uma das fes- 
tas mais attrahentes e sym- 
pathicas. 
Senão é ver o garbo e a 

satisfação com que; vestidos 
de festa e sem faltar um só, 
elles se apresentam nos actos 
religiosos desse dia, osten- 

Santissima Virgem, a Quem 
todas as suas Filhas confiaram 
a:par dos meninos e meninas 
a défeza da sua virtude e a 
guarda de seus corações. 
E como remate d'esta festa 

tão simples, mas ao mesmo 
tempo tão commovente 1ea- 
lisou-se a solemne distribui- 

= ção de premios, correspon- 
dente ao mez d'Abril e a ins- 
cripção dos alumnos mais dis- 
tinctos e piedosos no «Qua- 
dro d'Honra». 
* Foram premiados receben- 
do por isso dois lindos qua- 
dros, os meninos Manoel José 
da Silva Lopes e Thereza Fer- 
nandes Barbosa. No «Quadro 
d'Honra», foram inscriptos os 
nomes dos meninos—Armin- 
do Fernandes Torres, Fernan- 
do de Macedo, Joaquim Fer- 
nandes e Ienrique Alves de 
Macedo, e das meninas—Ma- 
ria Fernandes d'Oliveira, Mar- 
garida Serafim, Maria Fernan- 
des Torres e Joaquina Sera- 
fim, que se verificou serem 
os que mais se distinguiram 
pelo aproveitamento na dou- 
trina e pela frequencia dos 
Sacramentos. q 

Missa. — Com - enorme 
assistencia de povo foi pelo 
rev. parocho d'esta freguezia, 
resada uma missa por alma 
do saudoso Artcebispo D. Ma- 
noel Baptista da Cunha, com- 
mungando, segundo a mesma 
intenção, 92 pessoas. 

Communhões. — Du- 
rante o p. p. mez d'Abril hou- 
ve nesta egreja parochial 
1:042 communhões, sendo 283 

tando “sobre o peito os dis- 

E' ver o enthusiasmo e a ale- 
gria com. que elles entoam os 
mais * piedosos' canticos em 
honra: de -Jesus e de Maria, 

liz e ditosó da sua primei- 

vor. e:a piedade tão infantis 
com que: elles se. abeiram da 
Meza Sagrada,.a receber em 
suas almas innocentes e puras 
Jesus-—o. 
ctor e: Afnigo.. — ú 
'; Ahl'ao.vê-los, hontem, de 
joelhos.nos degraus do altar, 
1mãos ' postas .ante o peito, 
olhos;fitos. na- Hostia Sacro- 
sáncta...º tive a impressão - de 
me encontrar na presença de 
92 anjos, que, vindos do ceu, 
alli estavam adorando a Deus 
com affecto e amor verda- 
deiramente celestiaes... - 

... Além da Communhão 

ra communhão... E' ver o fer-| 

“seu - grande Prote-| 

de creanças da catequese. 
tinctivos da sua Associação...!'Ainda bem que o povo vae 

;comprehendendo que no Sa- 
crario está o remedio para 
ios seus males, o conforto pa- 
|para as suas afflicções.—C. 

evocando por:veses o dia fe-| e 
Areias de Willar, 17 

Ha dias deu-se aqui um ca- 
so que; pelas suas circunstan- 
cias, bem merece a publicida- 
e o ; 
Um individuo tinha um cão 

que, ha alguns dias, não “co- 
inia; e, como desconfiasse que 
estava raivoso, deu o grito de 
alarme, juntando-se então mais 

co ao pobre animial. Este apa- 
nhou, alem:de -muitas chuça- 
das e fouçadas, uns 4 tiros de 
espingarda. Todos o julgaram 
morto, e o proprio dono, jul- 
gando-o tambem, agradeceu 
aos circunstantes, que logo se 

geral em que tomaram parte 
tambem todas as «Filhas de 

'retiraram. Depois o mesmo 
dono mandou os seus familia- 

de 20 pessoas a, fazerem cer-|, 

Maria»: houve'. da parte de res abrir uma cova para enter- 
tarde pratica pelo rev. paro—!rar o defunto. .Pronta ella, lá 

lo espalha a. Religião; como cho e consagração solemne á, deitaram o cão; mas qual não 

AAA o oc ac 

foi o seu espanto, vendo que o 
cão fica de pé, atira um salto 
e põe-se fóra, e desata a fugir 
a toda a brida, como que le- 
vasse azas nos calcanhares! 
Novamente foi necessario gri- 
tar «O' da guarda!», fazer no- 
vo cêrco, deixar os tamancos 
para o apanhar, o que, com. 
não pouco custo, se conseguiu. 
Agora parece que sempre es- 
tamos livres do perigo. Irra 
que não se ganha para sustos! 

" Ultimamente foi accom- 
mettido por uma grave doen- 
ça o nosso amigo, snr. José 
Rodrigues Torres, digno aju- 
dante do registo civil. Agora, 
porém, encontra-se muito me- 
lhor, com: o que sinceramente 
folgamos. 
—Vinda do Brazil chegou 

aqui a snr.º Maria da Motta. 
Apresentamos-lhe os nossos. 

cumprimentos.—C. 

Lama, 20 

Em S. Paulo, Brazil, onde 
se achava ausente ha alguns an- 
nos, falleceu o snr. Armindo 
Ferreira, natural d'esta fregue- 
zia. i 

Paz 4 sua almá., Aº sua fami- 
lia sentidos pezames,. 

—Realisou-se, na forma do 
costume, no dia 17, à reunião 
mensal dos adoradores do San- 

tissimo Sacramento. : 
E' consolador ver como este 

ponvo procura abeirar-se do 
Tabernaculo, não só para tes- 
temunhar o seu amor a Jesus, 
como para o desagravar dos - 
insultos que outros lhe fazem. 

Foi grande, mesmo muita 

grande, a assistencia.-— A.. 

Manhente, 18 

N'esta freguezia teve logar 
no dia 16-do corrente, o b1- 
ptismo de uma creança do sexa 
masculino, filha legitima do sr. 

“José Coelho Aravjo e Rosa 
Lopes Maciel. 

Recebeu o nome de 
n1Io. : 

Enviamos .aos pa 
parabens —C. 

Anto- 

es sinceros 

Meditações 'sobre à 
- Eucharistia 

. POR 

MNMgr. de la Brivillerie 

Tradúzidas pelo Revd.m"º Padre 
Francisoo da Conoeição Cabral, 
approvadas e recommendadaa 
pelo Em,”* Cardeal D. Ame- 
rico é Exa.”º é Revd.mº Snr. 

. D, Antonio Barroão, : 

Prezo, 300 réis


